
10 CIDADES
A GAZETA DOMINGO, 16 DE FEVEREIRO DE 2014 2ª EDIÇÃO

REPORTAGEM ESPECIAL

REFÉNS DA DROGA
O MEDO E O DRAMA
DAS FAMÍLIAS
Há quem abandona, acorrenta ou compra drogas para o filho

RICARDO MEDEIROS
VILMARA FERNANDES

vfernandes@redegazeta.com.br

“Você morreu pra mim.
São 17 anos de luta, de
querer ajudar quem não
quer ajuda, de só dar sem
receber. Não lutarei mais
contra qualquer tipo de
droga que queira usar,
não lutarei mais contra o
mal que faz a você mes-
mo. Te quero longe, como
nuncaquis.Destrua-seso-
zinho.” O desabafo publi-
cadonasredessociaiséde
umaempresáriaerevelao
desespero vivido por cen-
tenas de famílias que são
reféns das drogas.

No Brasil, pelo menos
28 milhões de pessoas têm
algum familiar dependen-
te químico e vivem drama
semelhante, segundooLe-
vantamento Nacional de
Famílias dos Dependentes
Químicos(LenadFamília),
feitopelaUniversidadeFe-
deral de São Paulo (Uni-
fesp). São pais, irmãos,
tios, sobrinhos que têm
suas atividades diárias, o
lado psicológico e profis-
sional comprometido pe-
las relações tumultuadas
com o familiar viciado.

DRAMA DIÁRIO
Vivemcommedo.Medo

queoparentesedrogueaté
morrer; das ameaças e
agressões feitas pelo vicia-
do ou por traficantes; dos
sucessivos prejuízos finan-
ceiros;dosinfindáveiscon-
flitos; e até de receber no-
tícias que, apesar de tudo,
nãoqueremouvir:damor-
te do ente querido. Convi-
vem com dramas diários
difíceis de serem descritos
e que muitas vezes os le-
vam a decisões radicais.

Como a empresária, de
40 anos, que decidiu aban-

so me afastar, que só posso
ajudar quem quer ajuda”.

MEDIDA EXTREMA
São histórias que se re-

petem em dezenas de ou-
tras famílias.A.de26anos
decidiu acorrentar o filho
de 12 anos para evitar que
fosse morto. “Fiz de tudo
paraevitarqueusassedro-
gas, mas ele fugia, pulava
até do teto”, relata a mãe
que garante compreender
a fissura do filho. Um dia
ela também usou drogas.

A medida extrema veio
após sucessivos roubos na
vizinhança e em casa, e a
fuga do adolescente de clí-
nicasondetinhasidointer-
nado. A mãe foi denuncia-
dapelaavódacriança,mas
manteve o filho acorrenta-
do.“Seeutiverqueserpre-
saparaquemeufilhofique
vivo, eu aceito”, diz.

Hoje só a corrente per-
manece na casa. O adoles-
centeháseismesesestáin-
ternado. “Não me arre-
pendo do que fiz. A boca
de fumo que ele frequen-
tava foi alvo de um tiro-
teio, onde seis foram feri-
dos. Meu filho poderia es-
tar morto”, diz a mãe.

COMPRAR DROGAS
Comprar crack para o fi-

lho e se aprisionar na pró-
priacasa foramasalternati-
vas encontradas pelas apo-
sentadas A., 66 anos, e M.,
de65,paraseveremlivreda
violência dos filhos. “Minha
esperança é que ele arranje
um emprego para bancar o
vício”, desabafaA.,quegas-
taR$600pormêscompran-
do crack para o filho.

JáM. tevequereforçara
segurança da casa após as
constantes agressões do fi-
lho. Atualmente, por deci-

donaroirmãoapós17anos
de luta. “Cansei de percor-
rer ruas, hospitais, delega-
cias, bocas de fumo e até o
DML.Canseidosofrimento
semlimites,semfim”.Oro-
teiropassouafazerparteda
vida dela desde que a mãe
morreu e o irmão começou
ausardrogas.“Oqueelevi-
ve não é vida. É um zumbi.
Já está morto”, desabafa.

Foram sucessivas inter-
nações,cuidadoseorienta-
ções que não conseguiram
resgatá-lo, conta a empre-
sária: “Emtodosestesanos
elesóconseguiuficarlonge
do vício por um ano”.

Há alguns meses, após
ser ameaçado, o irmão foi
levado para outra cidade.
“Depoisdevenderoque ti-
nha, começou a vender o
queeradotio”,relataaem-
presária, acrescentando
queagotad’águafoiumes-
cândalo em uma reunião
familiar. “Decidi que preci-Para evitar que o filho fosse morto, A. acorrentou o adolescente de 12 anos

RETRATO

16
pedras
É o consumo médio diá-
rio de crack nas capitais

70%
dos usuários
Compartilham os apetre-
chos para o uso do crack

10%
das usuárias
De crack no Brasil es-
tavam grávidas
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Não faço
planos, não
sonho. Vivo na
esperança de
que um dia
meu filho
deixe de usar
drogas e mude
sua vida”
—
S., 48, MÃE

“Meu filho me
ameaçava
para que eu
entregasse
dinheiro e o
cartão para
ele comprar
drogas. No
fundo já
esperava a
morte dele”
—
R., 69, MÃE

“Queria ter um
tapete na sala,
uma televisão e
saber que ela
não seria
levada. Mas só
tenho dívidas
do que já não
tenho em casa”
—
E., 48, MÃE

“Não conheço
nenhum
ex-craqueiro
que esteja
bem, livre do
vício. O que
nos tira a
esperança de
um final feliz”
—
EMPRESÁRIA, 40, IRMÃ

VITOR JUBINI

Um dos filhos de E. foi assassinado enquanto fumava crack. O que ainda está vivo já trocou tudo o que a família possui pela droga

sãodaJustiça,o jovemestá
impedidodeentrarnaresi-
dênciaevivenarua. “Moro
em uma casa em que só as
paredes não foram troca-
das pela droga, onde passo
asnoitesimaginandocomo
estarámeufilho.Nenhuma
mãedeveriaviver isto”, de-
sabafa a aposentada.

SEM SOLUÇÃO
Outraquecansoudaluta

éavoluntáriaE.,de48anos.
Sem perspectivas, ela quer
abandonar a casa que re-

construiu e mobiliou mais
dequatrovezes.Háduasse-
manasatragédiavoltouase
repetir: panelas, colchões,
mesa, cadeiras, roupas, sa-
patos e até os mantimentos
foram trocados por pedras
de crack. “Só sobraram,
mais uma vez, a dor, o de-
sesperoeasdívidas”, conta,
em meio a lágrimas.

Há dez anos ela luta
contra o vício que arreba-
nhou seus dois filhos. Um
deles foi assassinado há
pouco mais de um ano

após diversas internações.
“Meu filho cansou de viver
e pediu para ser morto”,
concluiE.,quechegouaser
refémdeumtraficantepor
não ter dinheiro para pa-
gar as dívidas do filho.

Enquanto relata seu dra-
ma,navarandadesuacasao
filho que lhe restou fuma
crack. Meia hora depois ele
sai comoqueaindapossui–
os documentos – para dar
comogarantianacomprade
outra pedra. “Nunca perdi a
fome, agora, nem comer

consigo.Nãohámaisnadao
quepossafazer.Queroirem-
bora, sumir”, desabafa E.,
que até o emprego perdeu.

SEM CHANCES
Para o psiquiatra Fer-

nando Furieri, os casos re-
latados só reforçam a ava-
liaçãodequeocrackdeixou
se ser um problema de saú-
de. “Muito dinheiro circula
com a venda de drogas. É
preciso pensar num mono-
pólioestataldestecomércio
ilegal. É um tema que pre-

cisaseravaliadoporecono-
mistas, administradores,
pensadores”, assinala.

Furieri destaca que o
tratamento público ofere-
cidoéexcelente,“masestá
muito longe de atender a
velocidade da epidemia
do crack”, assinala. O que
só confirma a falta de al-
ternativasparaessasfamí-
lias, que empobrecem,
adoecem e se desestrutu-
ram enquanto lidam com
usuários refratáriosa todo
tipo de tratamento.
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